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S*ubliesa-so aos domingos, recebe-se »nnuneíog tité as sextaafeira» ao moio cü». 

Anuo II Ytü, 21 de Outubro de 1877 N. 86 

$* 1IJ 
A o s nossos assigna tes que 

£*sn<fin raâo pagaram a impov-
t«3B<ia dle suas assignaluras, 
rogamos v favor «ie ÍIOS mass-
íSareüii satSsfaz&S-as, visto que 
é o unteo recurso que temos 
para a manutenção da folha* 

O s Srs* nssignantes de ítira 
poderão nos, re.netter pelo 
«torreão em* carta registrada, 
descontando o valor do porte-
Esperamos que este pedido 

nâo liearà olvidado* 

&^ Outrosâni, nâo se pubSicão 
annuneios* e n e m so faz suais 
trnJbaSho al^unt nesta typo^ra-
píií» 9 sein que sejão pagos 
£ diantados* 

Wssim procedemos, para e-
vsíar Sa-neamr nfos de peque* 
uâííã parcelas e os embaraços 
da posterior arrecadação. 

YTÜ, 21 DE OUTUBRO DE 1877. 

A p^fntaçno do cair. 

No Diário popular de 12 do corrente 
o Sr. Fonseca Guimarães dá publici
dade a um methodo de plantar o ca
fé, ensinado no Auxiliadjr da Indus
tria Nacional. 

Apezar de saber que para muitos 
lavradores é trabalho "perdido arran 
caLos á rotina, cna tudo faremos um 
ligeiro esboço dViquelle sistema (|ue 
muito pôde aproveitar aos adhintàdósj 
para aquelles que começào a olhar 
com mais attenção para estas cousasj 
esse.-?, por certo, sabarão aproveitar a 
licção do distineto lavrador já citado. 

Assim diz o Sr. Guimarães que em 
qualquer mez que se queira fazer 

Yisiias 
Eís-uos hojo em face dos quadros os maig 

interessantes da nossa vida intima. 
0 pintor flamengo, que quizesse reproduzir 

na tela as variadas scenas do interior brasi
leiro, encontraria nas visitas manancial fe
cundo para encher uma pyuacotheca-

Eo é, porém, na classe elevada da socieda
de que iremos procurar esses painéis. 

A maneira porque os nossos aristocratas se 
visitam nada tnm de original* 

Europeus de hábitos e costumes, reclinam-
se em elegante coupé com dois lacaios aga-
loados e derigern-se á3 casas dos conhecidos, 
• Lixando á porta de Cada um, nitido cartão 
dobra <o, que traduz o seguinte : 
— Vim procural-o, e entendi que não devia 

aborrecel-0. Quando for á minha casa faça o 
mesmo. 
Esta formalidade, cumprida quasi sempre 

das duas para as três horas da tarde, é uma 
espécie de vernrouth ou absinthio, que lhçs 
abro anjictite para jantar. 

R' na classe média, cm que figura a nossa 
burguezia que as visitas devem ser estudadas. 

Esbocemos um d'eeses painéis : 
Entre a sobromessa e o café, respeitável 

matrona, cercada de fllhos, faz a seguinte 
proposta ao marido : 
— Vamos hoje visitar a gente do Fagun

des ? 
— Ora, minha velha, estou t&o cançado.. , 
— Ha tanto t^mpo que não se sai de casa, 

plantações de café, consegue-se com a 
maior facilidade, sem perder-se muda 
alguma, pelo sistema que expõe. 

As mudas, deverão ser conduzidas 
ao lugar destinado para o cafesal, of-
ferecendo essu lugar çommodidade. pa
ra u m amassador de barro. 

Feito isto deve-^e podar as mudas 
maiores de ,G palmos,ficando uma cepa 
de 10 a 12 pollegadas, deixando todas 
as raizes, salvo as que tiverem muitos 
esporões, coit,a.ndq-osr quanto seja pre
ciso para não levarem muito barro. 
• As mudas ate 6 palmos deverão ser, 
embarradas, tal qual fossem arran
cadas, nâo se cortando cousa alguma. 

Preparado o barro com terra ver
melha, ficando este bom ligado e com 
alguma consistência, envolver-se hão 
as raizes da muda com o barro, de 
maneira a ficar bem embarrada, pro
curando comprimir o barro com o fim 
de não ficar vácuo algum, dando se 
uma forma oval. As barbas poderão 
ficar descobertas do bairo, e, quando 
aconteça o contrario, dev:-se ter o 
cuidado de não ficarem ligadas ao 
.peão da muda (esporão). 

Preparadas as .mudas, devem ser 
logo plantadas, para não gretar o 
barro, e não apanharem sol- as es 
pongetas pode-se também enviveirar. 

As covas para as mudas, poderão 
ser cubertas com terra estrumada, 
sem o menor risco de perder-se uuia 
muda, porém, quando tenha de se 
encher a cova com essa terra, deve-
se ter o cuidado de não por acima do 
barro para não tocar no tronco da 
muda, preferindo um pouco de terra 
simples. 

A terra com que se encher a cova 
nao deve ser socada, que d'isto o tem
po se. encarrega, afim de permittir as 

3 ahrir caminho em busca de 
i o iue não acontece 

COJII - yr. ts socadas, que oíTerecem 
resistência \ sua p issagem; e então a 
vegetação sotfrería pela difficuldade 
em que e i -i i • raizes de promo
ver a alimentação cios novos brotos 
da muda, que são as mais das vezes, 
victiinas das grandes soalheiras. 
. — i — — i r a * » i II ir r-j-r -i jinniii- ii i i-T-m— I«I- i -

observa uma düs fllh 
— Vamos papai, acóde outra com voz afj.au= 

tada. 
— Mas è que. ... 
— E' sempre assim. Papai nunca está dis

posto sahir ! 
— Pois esiá dito, passa-mo o assucareiro e 

vamos lá ao Fagundes. 
As meninas vão se. preparar com garridos 

vestuários, e ao escurecer estão todos em or-
àem de marcha, depois de haver t dona da 
casa verificado so as portas estão bom fecha
das. 

Na fropto vai uma creoulinha de oito annos, 
vestida de branco com fita verde á cintura, 
botinas cor de flor de alecrim, dando a mão à 
sinhà moça mais voiha. 

Seguem os outros filhos, e apoz estes o che
fe da tribu com a respeitável consorte, 
Chegados ao corrodor 4a casa do Sr. Fa

gundes, o chefe ncnmmoda a bengala dobaixo 
do braço, ebate astre^palmad&s do estylo. 
Por entre as grades da cancella desenha so 

a cabeça de grptesco. moleque. 
— O Sr. Fagundes está em casa? 
A cabeça sqmei-so* como uma vista de cos» 

moram a, sem dizer-lhe cousa alguma. 
Doismiuutos.de espera. 
— Querem vèi que sahiram ? I 

NSo ganiram nao, papai. Estou ouvindo 
barulho làdentro. 
— Bato outra vez, meu velho. 
E ao som de mais três palmadas apparece 

uma negrinha. 
— Não está em casa o Sr Fagundes t 
— Uè 1 diz aquella como que admirada de 

ver tanta gente-no corred. r o faz o mesmo que o moleque. EoJ.t&gs RÍ,túaç$cs mandam os estyllos que 

As mudas maiores de2 palmos que! 
não ferem aparadas devem ser plan
tadas bem deitadas, não só paraBser
virem de baliza nas capinas, como é-
o meio de obrigar a que venhâo^os 
brotos. 

Para terrenos de capoeiras e cafe-
zaes velhos, que se queirâo replantar 
devem ser fundas as covas e cheias 
com terra estrumada. 

Com um pequeno ensaio acreditamos 
que este sistema será adoptado pelo 
mais aferrado á escola da rotina, e as 
razões são as seguintes : 

1' As mudas não são martyrisadas 
em suas raizes, e com a frescura do 
mesmo barro fal-as desenvolver espan
tosamente em menos de 30 dias. 

2o E m uma plantação de 1,000 pés 
não morrem cinco. 

3o As mudas depois de plantadas 
não morrem, ainda que sejão abaladas 
por vezes. 

4o Podem as mudas serem plantadas 
com terra vegetal ou com estrumes, 
sem o menor risco. 

Finalmente, quando mesmo não a-
ceitem estas razões, uma ha que não 
admitte constestação, e é a seguinte. 

Haverá quem garanta fazer u m 
cafezal sem replantal- o por vezes ? 
por certo que não : pois bem, por este 
sistema não se faz replantas, salvo as 
mudas que morrerem por doentes ou ! 
qualquer desastre, 

O methodo do Sr. Fonseca Guima-j 
rães, parece-nos ser o melhor ati* hoje; 
apresentado. 
Com eífeito reúne elie to 

dições favoráveis taiit< 
certo e rápido da muda, como ; ;* 
seo desenvolvimento futuro. 

O contacto immediato das raiz -
a terra por intermédio do barri 
gráo de humidade que esta çons 
quando em certa profundidade 
assegura o broto rápido da muda 
desenvolvimento d'esta é favorecido 
pela permeabilidade que apresentão 
as camadas superiores (não piladas ) 
aos agentes athemosphericos, únicos 
capazes de transformar o estrume em 
matérias assimiláveis : transformação 

sem a qual não pode haver nutrição. 
da planta. 

Sirva isto do proveito aos plantado 
res de café. 

CEIJJCA immm 
0 Padre Belchior do Sr. M i o 

Ribeiro 

spn-

O Sr. Ribeiro, respondendo a criti
ca que fizemos do seu livro, veio me
nos irritado do que a vez pass: 

Envia-nos aiuda íiií is mj 
des, ás c[uaes pedimos [>ermi 
não responder, passando as c?usu
ras que fizemos então, e sustentamos 
hoje. 

Quanto a Ia—protrahir—eu não dis 
se que protrahir, asir, obtemperar, e 
dezenas de outras palavras, não fos-
sem portuguezas. 

Perguntei, sim, se em vez destas 
que são pouco uzadas, e conhecidas 
d*aquelles mesmos que manúzeão os 
clássicos, não seria melhor empregar 
outras palavras mais conhecidas. 

Constancio não dá protrahir,e Viei
ra, que o traz, dá-lhe a accepção de 
delongar,differir, demorar,e.não outras 

T. Ribeiro/ que cita em seo favor, 
o emprega em sentido differente,e isso 
levado pela prizão do verso. 

A 2k arguição—Asir— •- !ta s. s. em 
sua defesa a Constancio, que aceres-

i termo antiquado—que é jus-
't te a censura que fiz. 
3*— a*trametator—defende-se s. 

s. citando Herculano que disse—me-
tatòrès. Ora alem de ser diííerente 
pala ra,Herculano a achou tão pouco 

da que se julgou obrigado a ex-
ir em portuguez o que significava. 
ao o achei em Vieira,e Constancio. 

— Castrametação — mas s. s. foi 
eu Io por sua conta e risco um ri-
Jhn i o, que foi o que affirmei. 

A 4d—Entrodevorar—confessa que 
inventou, porque existe— entrescolher 

; se apelle para a bengala. 
E pois, tirando-a debaixo de braço, o bom 

o ' lha b^te com ella três fortes pancadas 
na pi i 

V.tn vez do moleque ou da uegrinha nppa-
i rece um cachorrinho felpudo a ladrar. 
) Vozes de dentro : 

— O* Felisberta ? 
— O' Anastácio ? 
— Vocês estão surdos ? 
— Vào^vêr quem bato. 
— Sahe d'ahi Suspiro ; passa para dentro 1 
Mas o Suspiro, que é o tal cachorrinho, não 

obedece á ordem, e cada vez late maiB. 
Afinal vom á porta uma negra. 
— O Sr. Fagundes não está'ahi ? 
Ainda que mal pergunte, o senhor quem é ? 
— Diga-lhe que èo Sarmento, que voiu vi-

sital-o. 
— Eu vou saber se elle está em casa. 
Agora deixemos a família do Sr. Sarmanto 

no corredor, á espera da resposta que lhe hküe 
trazer a negra, para penetrarmos no interior 
da casa. 

A noticia da visita pSo alli tudo om movi
mento-
O Sr. Fagundes que estava tranquillamen-

te dormindo a sèsta no sofá da sala, corre pa
ra a alcova, onde encontra a mulher a pen
tear-se a toda a pressa, e principia a gritar 
pelas negras : 
O* Felisberta ? O' Sophia ? O' Gertrudes ? 

TíâoJ haverá por ahi quem me dè um paletot 
engomado ! ! 

As filhas fazem o mesmo : 
— Quem foi que tirou d'aqui o meu pente ? 
— Água para o rosto 1 
— Tragam depressa esta saia í. 
— Que massada ! 

E as negras ai um lado para outro a 
dar á eata uma I tina, àqnella um par de 
mcia>?, a este caf .-. escova, a aquelle outro 
collete, tudo isto no^meio da maior confusão. 
E o bom do velho com a sna tribu a ospèrà 

no eoi redor ! 
R o Suspiro sempre;a ladrar ! 
. Abre-se a cancella.' 
Quando a família do Sr. Sarmento entra na 

sala, encontra urpa negra oecupada em remo
ver para um quarto próximo diversos objoetos 
quft alli se ach.wini estendidos sobre as ca
deiras. 

Dapois de dez minutos de espera, sahe da 
supracitada alcova o Sr. Fagundes, de rodaque 
branco, lenço encarnada em punho, óculos na 
testa e vistosas chittf lias de tppete 
— 0' meu caro amigo, não imaginava o 

prazer de vêl-o hoje. 
V e m logo em seguida a mulher, as filh 

os filhos. 
Beijos para aqui, beijos para acolá, a*ra« 

ços, risadas e cada qual trata de espandir-se, 
gritando o mais possível. 
— Ha tanto tempo que não nos viamos ! 
— Ora ainda no mez paiaado estivemos cá. 
— Que mentira ! Desde que vocês se mu

daram para a rua do D. Feüciana não poíeram 
ainda os pès aqui ! Não é verdade, mamai ? 
— Deixa as fallar, são umas ingratas. 
— Ingrata é a senhora, que jà não ha quem 

a veja I_ 
— Pois eu lá posso sahir de cas* com as 

amofinações que tenho ' 
— A' quem o diz. 
— Estes escravoB dão-me cabo da existen* 

cia. 
— E' um mal geral. 
— Olhe, ainda na semana passada mandei 
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fi»iju-rí»«s:i V l u a n a 

1 que nego, nao vendo nos diecio-
narios este seo novo filho, que quer 
fazer passar por portuguez. 

Ao 5o—Entourir —também não vem 
no moderno e maior dos diecionarios, 
da língua portugueza, o de Frei 1), 
Fieira. 
Ao 6n—Boles—defende se s.s. com o 

exemplo de Simão de Vasconcellos que 
assim escrevia,dizendo que st o igno
rante • - Y—escreve Bourdel. 

Eu não duvido que aquelles bons 
padres escrevessem erradamente,e que 
outros que hoJ3 o seguem, cahiao no 
mesmo erro. 
O que affirmo é que deve escrever 

«—Bourdel—, todo aquelle que tiver 
lido os—Estudos Históricos do Sr. F. 
Pinheiro, que no tomo lü, pagina 232, 
mostrou que este era o nome verda
deiro do francez. A obra £ de 1876,e 
poucos a tem lido, ao que parece. 

tlssem, porque como mestres do mato, 
pensei que, quando o padre fosse, já 
estes estivessem de volta. E' certo 
que, aqui, não citei as suas próprias 
palavras, com medo de que me acoi-
masse de plagiario, que sò sabia copi-
al-o, e copiai o, como disse por ocea-
ziilo d© outra critica. 
Mas á S. S. não fez conta encher-

gar a censura, que estava tão clara, 
para vibrar a palmatória sobre meus 
erros de grammatica, que_estão tão 
escuros. 
S. S. ja esqueceu que no prefacio 

disse que ha no portuguez falta de 
uma autoridade, que sirva de regra? 
Eu entendo que se deve'uzar das 

palavras mais communs,entendo queè 
pedantismo empregar um estillo em* 
pollado e aíFectadó, e que se deve es
crever o que se pensa sem levar dias 
aajuntar o batalhão de termos obso-

Dahi vem o estillo imaçinozo, o a-| P r í í ç f t . „ tfa oroxirna audiência 
buzo, das figuras, o desejo de fazer | s a b b a d o 2 7 , nas portas da casa d.; ín-

A 7a—traçar o ferro nos dentes—j letos ou exdrnxulos que possa haver 
diz que significa segurar o ferro com ; no dtecionario. 
os dentes, quando Vieira nunca o em 
prega nesta nova accepçao que s.s.dà. 
O poeta Thomaz Ribeiro, queé obri
gado uzar da palavra hespanhola eu * 
chila, e uza de traçar em sentido dif-
ferente, não dá direito ao seo homoni 
mo de inverter o portuguez. 
Estas liberdades poéticas podem ser 

toleradas no verso, que tanto obriga, 
que—faz serem branca as formigas, 
como disse o poeta: mas em composi
ção tão livre, como a proza, não se 
comprehende porque se prende volun
tariamente como se estivesse amarrado 
ao leito de Procusto do soneto, que o 
briga a licenças, e excessos. 
Neste ponto de sua defeza, s.s.can

ta victoria, e diz que não deixou sem 
resposta uma só arguição. 

Deixarei de lado erros de imprensa, 
e de grammatica, que só podem oeeu-
par meninos de escolas ou pedago
gos de aldêa", e farei notar que nada 
disse sobre a aceuzação, de desfigu 
rar todos os typos e caracteres, desde 
Belchior de Pontes até os paulistas,de 
falsear a historia,o que é confissão do 
seo erro, 

Mas, dando de barato que respon
desse victoriosamenite a todas as cri
ticas, a defeza saptisfez a sua consci
ência, santisfez à um só dos st os ami
gos ? 

Duvidamos. 
A sua consciência, esquecida de 

que já cantara victoria sobre o inimi 
go morto, ainda lhe obriga a apre
sentar um dos trechos dos Trabalha
dores do Mar, em que Victor Hugo é 
mais fraco. 

Felizmente não escudou-se com a 
palavra de Cambronne. 

Homero dormita as vezes, Victor 
Hugo cochila tantas vezes que ó um 
gosto. 
Mas um escriptor de cunho não 

deve arremedar os gênios somente, 
nas descabidas, e esquecimentos: 

Admirei-me de que o Padre Bel
chior acompanhasse e sé chegasse aos 

Este desejo de rebuscar palavras 
exquisitas, pode ser próprio de um 
mestre: mas é indigno de um escriptor 
que pensa por si, que não é copista. 

Seria recaiu r no erro quo censuro, 
se só uzasse de palavras altissonantes 
ou chulas, se desse as palavras um 
sentido translato ou figurado como se 
escrevesse um poema. 

Termina S.S.dizendo que posso tudo 
dizer contra sua pessoa, que tudo lhe 
posso merecer, menos uma resposta 
de S. S. 
Este final, bem c^mo grande parte 

da resposta, me parece ressentir se de 
queimação. 

Pois eu disse uma palavra que o 
ofíendesse ? Retiro todas que exigir, 

Não tratei de mostrar unicamente 
o que entendi serem erros em uma o-j 
bra litteraria ? 
Que importa se chamem Sanchn ou 

Martinho.duas intelligencias que tem | 
de medir-se ? 

E' possível que nos tivéssemos \ isto : 
de claro mesmo sympa.tlnzarcom s.s., 
pois amigos me dizem ser s. s. digno 
de co.nceito e estima pelas suas qua
lidades e inteliigoncía : mas critican
do a obra, ponho a pessoa do autor 
de lado. 

comprehender o pensamento por meio 
de imagens, a sugeição da razão a 
louca da caso, a imaginação. 

E m vez de explicar a cousa com a 
oxpressão justa, emprega as palavras 
no sentido figurado, amontoa imagens 
sobre imagens, falseando o pensamen
to, e enchendo-o com comparações, e 
rWiexos de ideas. 
O romance histórico, que deve'ser 

aquelle quo retrata uma época de 
modo a fazel-a reviver, que fiel como 
a historia, deve pintar os homens,ide
as, costumes, lugares com o calor e 
belleza do romance, fica completa
mente desvirtuado em tal escola, a 
que s. s. vae instinetivamento se fili
ando, talvez sem o saber. 

Na passada discussão, mereci do 
Diário de Campinas a fineza de ver 
em suas columnas a minha defeza. 

Se de novo agora a merecesse, mui
to me penhoraría em tal favor. 

E' que, não se trata de uma discus
são entre Pedro ou Paulo ; é esta u-
ma questão litteraria. 

Trata-se de saber, entre dous mo
dos de ver em littoratura, qual é o 
melhor,o mais apropriado ao caracter 
brazileiro. 
Devemos nós ser francezes ou bra-

zileiros, filhos de portuguezes ? De
vemos deixar tomar conta da pro 
vincia essa escola leviana e sem f ? 
Ella tomou conta da Cort<?, e na rua 
do Ouvidor tem a sua sede. Na pro
víncia t^nho fé que muito mais dífff-
cil lhe hade ser domin 

ventariante Antônio Carlos de Vascon
cellos, tem de ser arrematados os ul -
| timos bens da horança de d. Mari;t 
BenedíctaMe Vasconcellos. Nessa mes-

! m a orcasiào o dv. Juiz de Orpháos 
i abrirá as propostas para a venda de 
' um escravo, único quo falta para ei 
vendido d'aquella herança. 

Chamamos a attenção dos interes
sados para o Kditalque, no' 
petente, vae publicado. 
Oiiti*a.— No mesmo dia, na casa 
da herança de Francisco Bueno da Sil
va, tem de ser arrematados os bens d'a-
quella herança incluisive a casa da 
rua do cornmercio. 

Deputados provinciíies— 
A apuração de todas^as authenticas 
deu este resultado : 
1 Paula Machado 

2 Dutra Rodrigues 
3 F. Abranches 
4 Rodrigues Alves 
5 A. Ulhòa Cintra 
6 Almeida Nogueira 
7 Barão de Piratininga 967 
8 Francisco Alves 
9 Augusto da Fonseca 963 

UZEIILSÂ 

Intelligonte como à s. s. 

paulistas, antes quo estes o pressen 

nao pode 
deixar de perceber onde vão as ter as 
minhas criticas. 
Bato, na proporção das minhas for 

ças, que s. s. diz fraquissimas, a essa 
escola que propaga a leveza, falsida
de e falta do fé, que quer fazer dojo 
vem Brazil uma França do Luiz Na 
poleâo : que faz andar por cima das 
arvores como nos por nossa casa ; que 
commeüe as maiores indignidades, e 
levezas falseando os caracteres, a na 
tureza e a historia, como se fosse a 
cousa mais simples deste mundo : que, 
eivada de falta de fé, não tem amor á 
verdade, escreve sem estudar,e falia 
som sabor. 

A falta de fé traz p desamor à ver
de, e em vez de querer convencer a 
razão,quer se encantar a imaginação. para a casa de commissões a Felicia. 

— A sua cosinheira? 
— Sim, senhora ; estava mesmo uma peste. 

Era raro o dia que não tomasse uma bebedei
ra. Lá esíá, com a condição expressa de ser 
vendida para o Rio Grande do Sul. 
— E o meu FeJisberlo ? Lembra-se 'i 
— Se me lembro ; eu ouvi do tamanho desta 

ncgnnha I 
— Queperàlla,D. Vngelica.í Tem me que

brado qunuta louça ha em easa,e ultimamente 
deu para capoeira. E' um perigo. Estou 
veado o dia em (JII0 elle investe com uma 
iara para cima do Sarmento. 
— Cruz, credo! Vonda-o quanto antos. 
A lalta de criado 

diantes dos olhos. . ., 
O' creatura quem eabe se nâo foi múu olha

do que lhe deitaram ? 
Ou algum feitiço, talvez. 
Pois fique sabendo que não é outra cousa. 

Mas em menos de m<}ia hora elle podo ficar 
curado. 
— Como ? 
Com uma oração, que me ensinaram. E' 

santo remédio / A senhora póga em um ramo 
de alecrim,.molhado em água bonta, sacode o 
três vezes e diz: 
« Fagundes: Se tens mau olhado ou olhos 

atravessados, eu te benzo em nome do Padre, 
do Filho e do Espírito Santo. Eu to benzo 

r 5 T i e a í r o . — E m o numero passa
do di? nosso Jornal, dando noticia do 
espectaculo realisado na noute de 7 
pela sociedade particular — A m o r ao 
palco—, esquecemo nos de noticiar 
que antes de começar a representa
ção do drama, o nosso amigo o sr. 1*. 
Muniz, de um camarote, foz um bri 
lhante discurso não só na forma como 
no fundo, mostrando o que seja a A"r 
te— e os boneScios que ella hoje ahi 
vinha prestar. 
O sr. Muniz f-i aplaudido, íendo 

captado a attenção de todo o auditó
rio por meia hora, tempo que fallou. 

E m seguida o nosso amigo Francis
co Nardy.do mesmo camarote, recitou 
uma mimosa poesia de sua producção 
em referencia a reunião que ali seda
da, foi aplaudido com enthusiasmo. 

Finalisando o drama, em scena a-
berta, do palco, o mesmo sr. P. Muniz 
recitou a grande poesia de VareUa — 
Napoleão. 

Foi aplaudido. 
Nossos parabéns a esses distinetos 

cavalheiros que souberão concorrer 
com suas pessoas para tormar mais 
brilhante aquella festa de charidade. 

e 
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das familias burguesas. "««versaçSaí t.i, da quinta, da sexta do ..bbado e do do-
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lima conspiração contra os famu-
quer dizei 
los. 
D*aqu,elIo assumpto sallão para outro, u/to. 

menos caruclcristico—o das molosti-is. 
Esta queixa-so de doros nevrálgicas. 
Aquella do affrontaçõfts. 
1̂ 'uiA não pó.Jc dormir. 
Outra tem inflamação de fígado. 
Ouça.moJ-as : 
— A h ! D. Mathildo, a senhora nâo pód* 

avajiar o quanto tem soffrido.o Fagundes de h i 
tempos para cá '. 
— O que é que elle tem ? 

De ri^iffito 0™^"*° Sab°mK ° I"0 ^! I ' U:;l'" üas'J i « " »* «»ra de üi.couto.s, 
cem T á vezes dllt n ^ B ° ? e m ° ,lQ"~ J í pft0 ,io ,ó' ou íIòccs W l^ *>«scar a con-
com , as vozes dá-lhe para rir, outras vezes ! feitaria da esquina. 
paru. chorar. Ora tem um lado quente m.l;o feNão façí 

và para o tutano, que saiíi do tutano e vá pa
ra a pello, o que d'ahi saia e vá para o Rio 
Jordão,onde não faça mal a nenhum christSo.» 
Emqnauto as donas da casa discutem taee 

asaumptos, as filhps faliam de toilletes, man
dando vir à sala o ultimo chapéu que compra
ram, os moldes de polpnaises. que a visinha 
emprostou-lhes e o caderno de amostras que 
o pai trouxe-1 hei da cidade. 
Quando as conversações nesta terreno se 

eHgntam, o pianojtema a palavra o não ha re-
inr̂ llo snn3o ouvil-o. 

U m a vez oufot.tra unia negra':atravcssa o 
c irredor, coaio que escondeaido alguma cousa. 
Não f.i 

írid ; or 1 vê 
Ora 
uns cor :am caso também dos gritos que-

nzues ' por ricalro. 
\o 

—Tira para fora as chácaras de porcellsna. 
—Já torraram este pâo ? 
— O * negra, porque trouxestes biscoutos mo

fados ? Agradece as visitas que estão na Sala/ 
—Pois atè agora ainda não ha água no 

fogo ? ! 
Depois desta tra voada d*imprecações appa-

rece na sala uma negra com a competente 
bandeija dochá, seguida de um moleque com 
outra, onde figuram biscoutos, pão de lot e o 
infalüvol pão torrado com manteiga, assucar e 
cançila. 
No chá dà-se geralmeete este episódio : 
U m menino da casa,cuj is gulodices nâo co

nhece etiquetas, procura tirar mais biscouto* 
do que deve. e é frustrado em taes' tentativas 
pelos olhares significativos da mai. 
Alguns chegam a ser punidos com tremendos 

beliscões. 
Dadas as primeiras badaladas do Aragão,le

vantam-se as visitas e começam a despedir-se 
_ As despedidas, por si so, forneceriam maté
ria para um folhetim / 
Tal è a varioadado do incidentos que nellas 

se dão / 
Principiam na sala, passam pari o corredor, 

descem a escar ,< e vão até a porta da rua. 
Neste U-.r-r, gastam, as mais das vcaos, 

meia hora/ 
Epílogo : 
A família do Sr..Salmento a caminho : 

, Como estava a Marianninha mal arraniada ' 
— E a mgi ? 1 
•— E verdade, nem se. quer passou o pente 

pela cabeça .' 
— Que chá ordinário. --O meu não^ünha bssncnr. — Achei o Fagundes meio apatetado - Parece-me q„0 alli anda grande desgosto.

 ; 

10 Pedro Vicente 
11 Lopes Chaves 
12 Queiroz Telles 
13 Estevão de Ue/.ende 
14 Moura e Costa 
15 Vieira de Carvalho 
16 Baptista de Moraes» 
17 Abreu Sampaio 
18 Paulo Egydio 
19 Ceüdoniu 
20 Correia Coelho 
21 Souza Neves 
22 Paulo Deltíno 
23 Leonel Ferreira 
24 Cochrane 
25 Valladào 
26 Martim Francisco 

Filho 
27 Prudente de Barros 
28 Martinho Prado 

.lunior 
29 Alexandra-Martins 
30 Moreira de Barros 
31 Moura Romeiro 
32 Gregorio Costa 
33 Padre Bicudo 
34 Nazianzeno 
35 Leite Moraes 
36 Pinheiro Lima A s visiíns.—Com e<to titulo 
transcrevemos da Gazela de Noticias, 
o delicado e chistoso folhetim do co
nhecido sr. dr. França Júnior. 
Chamamos a atteação dos leitores 

para aquelle folhetim, onde vemos 
com muito espirito e naturalidade co
piado o costume brasileiro. 
IIIIIHI raçào do ISrasil. — 
Recebemos o n. 53 deste hebdomadá
rio illustrado. 
Como sempre, esse jornal merece 
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31 
26 
26 
33 
29 
22 
31 
23 
28 
32 
30 
32 
18 
23 
29 
25 
27 
22 
19 
22 
19 
27 
15 
15 

21 
9 

13 
13 
1!) 
14 
13 
8 
6 
14 
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A família do Sr. Fagundes no reuianso na-
cinco do lar : v 

. ri— kdií0. de eüfeite era a<luelie que a 
a Chiqumha tmha no vestido ? 4 

— Eu sei lá. 
- Nunca vi gente do tão máu gosto 
— h. o que veio fazer cá a uegrinha 9 

ti47o
 Ví° a Pi,rtG nouhuma ytiI» levar o tal 

Nas visitas da classe ínfima os episódios são 
quasi os mesmos. "I'waios sao 

Em vez de moléstias e criadas, as conversa
ções versam sobre a carestia dos gêneros áh 
ruenticios, assumpto em que o governo servo 

Se considerarmos as visitas onantn „„ 
objeco, classilica.n-se ellas e, ! l°A° SCU 

pan,beUs ou de po^ames/slriuc'JiTa tu?s 

mente aos pU* dTü A"^,^»1"^ 

E a n,-n, • \ e clue falla l[- Heine, 

havia perdi 

lJas«ados"dcz 

ras gordas visitar u m amigo que ('o a consorte. 
os_c-onser.vavam.so calados. Os três companheiro: 

Il,iüüt • vendo otalsojeítõ 

1 ' ua ni»Jnor sompre morreu / 

FRANÇA JU.MUÜ^ 

http://os_c-onser.vavam.so
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nossa attenção, já na bôa escolha dos 
quadros quê copia, já fia execução dos 
mesmos. 
Além do variado e escolhido texto, 

traz o presente numero as seguintes 
gravuras. 

O verão — Christovão Colombo pe
rante o tribunal de Salamanca—Sce-
nas da guerra russo-turco—Aristide e 
Diana, copia de duas estatuas anti
gas—Figurino, toilette para baile.— 
Desenhos e objectos do tocador. 
Câmaras legislativas—No 
dia. do corrente mez, forão encer
radas aquellas câmaras. 

Exame de preparatórios 
—Pelo poder competente foi promul
gado o seguinte decreto, que sendo de 
interesse geral damos a sua integra : 

« Artigo único. Os exames de pre
paratórios feitos nas faculdades e es
colas de instrucção superior do Impe-
rior, e- perante o inspector geral de 
instrucção primaria e secundaria do 
município da-Corte, e seus delegados 
nas províncias, que forem designados 
por decreto, terão vigora todo o tem
po, revogadas as disposições do decre
to n° 1216, de 4 de Julho de 1864. e 
quaesquer outras em contrario. » 

mandou continuar o sunplioio por uni de Guyot, deve-se verificar que nos 
seu escravo. Depois disso foi-lhe a-1 rótulos de cada vidro a assignatura 
pertado aos pés um par de machos e , Guyot esteja impressa com três cores. 
assim agrilhoados passou uma noite 
inteira,sendo na manhã do dia seguin
te castigado com palmatoadas"; que 
lhe deixaram as nulos inchadas. 
A policia tomava conhecimento do 

facto que o accusàdo negava formal 
monte, 

JCoiilioeimeiitos úteis. — 
Lê-se no Diário de Campihas : 
Feridas de animaes-Usam os 
lavradores inglezes de um processo mui
to simples, fácil e cujo successo tem 

Doposito em todas as pharmacias. 

Obftuaria.—Do dia 12 a 19 de 
Outubro sepultarão so os seguintes 
cadáveres : 
Dia 13. D. Maria de Paula, 70 an-

nos, viuva de José Estevão de Olivei
ra , pneumonia. 
Dia 14. Antônio, 3 mezes, filho de 

Luiz de Paula Nicacio e d. Antojiia 
Nicacio ; vermes. 
D. Fortunata Maria do Jesus, 35 an-

nos, viuva de Manoel Alves Figueire-sido extraordinário na cura das feri-ido; parto. 
das (ainda as de natureza a mais gra-1 Romana, 4 annos, filha de Bernar* 
ve) dos animaes domésticos. | dina, solteira, escrava de d. Anna Eu-
Oonsiste em diluir uma gema de ovo i frosina P. Mendes ; helmontiazis. 

« /%. H<ei.»—Este jornal que se pu
blicava diariamente em Santos, com
pletou o seu segundo trimestre, reti
rando da arena jornalística: é de las
timar-se que uma cidade como a de 
Santos nunca possa conseguir em seu 
seio dois órgãos diarios,quando outras, ' m a s de l 

talvez, com menos proporções, susten-] ™ e *p 
tam dons e as vezes mais. 

em água de terebontina de Florença, 
e banhar com ella muitas vezes no 
dia a parte que se acha affectada. 
P ó l v o r a surda—Para que a pol -
vora não faça bulha na explosão,mis-
ture-se-lhe,ao preparal-a.ossos de cão 
pulverisados. 
P e s c a — O melhor meio de pescar 

com an-'ol, para obter bastante peixe. 
é trazer no deposito, onde se guardam 
a* iscas, um pedaço de camp ora. 
Destruição das moscas.—En • 
tre os diversos meios conhecidos para 
exterminar estes insectos-, pode usar-se 
com vantagem do seguinte : 
Ferve-se 8 grammas de quassia 

(quassia amara) em 300 grammas de 
água : junta- so-lhe depois 325 gram-

lado. 
ita preparação em pratos : 

O capitulo.— Recebemos o pri
meiro numero do periódico leste titu
lo, que publica na Feira deS.-.nna. 
O primeiro capitulo do Capitulo lie 

escripto com muito xiste e graça. 
Agradecemos a oiTerta, e a retrebu-

i remos. 
A a r v o r e d a c h u v a . — Lê-se 

no « Diário Popular»: 
«Peío sr. F. J. Von fíoonholtz foi-. 

nos obsoquiosamente dirigida a seguia-1 
te communicação ; 
« A propósito da noticia que vv. ss. | 

transcreverão da Colômbia, ócerca da! 
arvore da chova, tomo a liberdade de j 
garantir-lhes que ha no Brasil abun
dância dessas arvores. 

Viajando eu pelo município de Can-: 
tágaílo, em Outubro de 1875 (epoeha 
do maior calor), encontrei na serra da 
Tucaia, terras pertencentes ao com-
mendador Antônio Gonçalves de Lima, 
algumas arvores, semelhantes ao in 
dayassü, gotejando água em tal abun
dância, que sob as mesmas h-avião a-
toleiros ;no entanto, em volta a terra 
estava tão sêcca que resistira a um ai • 
vião. 
Garanto-lhes a veracidade do faeto 

que deixei de publicar em tempo por 
suppôr ser já conhecido.» 
Olís^rn Puhlico.—Recebemos 
o 2o numero deste periódico que se 
publica em Pindamonhangaba. 
Agradecemos a remessa, e retribui

remos com a nossa folha. 
O Progresso*—Recebemos i-

gualmente o n° 3 deste periódico, que 
se publica em Caçapava. 
Traz um artigo—A mulher na fa

mília ; e outro de variedade—Viva a 
patota. . 
Agradecemos a fineza, e retribuire

mos com a remessa do nosso periódi
co. 
Acto bárbaro- Le-se no Cor 
reio Paulistano, o seguinte: 
Occupava muito o espirito publico 

no Ceará ura facto criminoso attribu-
ído ao major Antônio Francisco Car
neiro Monteiro Pirão, dono do sitio 
chamado Moudobim ; é̂ elle o seguin
te : , T , . 

Um retirante chamado José Antônio 
de Oliveira, fora sorprehendído arran
cando, para comer, obrigado pela fo
me, um pé demacacheira no sitio do 
mesmo major. 
Preso e levado á presença deste, IOI, 

disse o retirante, atado porjsua ordem 
a um banco e pelo próprio Pirão 11 a-
gelado com chicote até que seu bár
baro offenssorf extenuado do cansaço 

as moscas aítrahídas pelo melado mor-
' rerâo em grande numero. 
| Piuttira* oaroinctrÍcas--Ul' 
j íirn i monte appareceraih em Paris umas 
flores 
tricv 
p i!; t 

jprep: 
1 cores 
rcao 

artiiioiaes chamadas «barome-
Estas flores mudam de côr 

acoão da atmosphera. 
ira dívulgoü-se o segredo de sua 
rac.ãfo : obtem-se a mudança de 

Dia 15. Antônio de Almeida Rocha 
42 annos, casado, fallecido na S.C.de 
Misericórdia ; bronchite. 
Maria, 7 dias, filha de ízabol Maria 

da Candelária, solteira ; helmontiazis. 
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saturando as flores de umasolu 
to cjilorureto de cobalto. Esta 

prepara-ão.em virtude de suas propri
edades hygrometricas, muda do azul 
para o vermelho,passando do umatem-
peraínra quente a outra b úmida. 
Uma solução de acetato oude nitra

to de cobalto addecionãndp se lhe o 
dobro do peso do sal marínho,produ-
, sir\eíFeitos análogos. 

A pwinustto indicamos 
| ção particular das propriedades hy-
;grometr'cas de certas substancias :— 
i Devolva.-se o carbonato de niokel em 
1 ácido chlorhydrico ou submetia se o 
snickel h aççaodirecta do chloro: for-
j"mar-se-ha o chlorureto de nickel. Ks-
te çhloruroto.estando a seeco toma a 

| cor atítaroila do onro e humido uma 
b dia cor verde. 
Assim, pois,servindo-nos desta pre

paração para desenhar em um papel 
branco, por exemplo, uma paysagem, 
veremos que ella tomará um aspecto 
de outono em tempo secco e de prima
vera em tempo humido. 
Por este meio pode-se obter efTeiíos 

curiosos e surprehendedoros. 
E' o Peil Journal que nos fornece 

a curiosa receita. 

3>. «Yesuina B?eli$£»ina Frei
re, m a n d a celebrar u m a 
misgn oo dia S T do corren 
te as T tioras da inanhâ, 
\A*\ igreja do C a r m o , pela 

na de eísa Sembrada tia 
S>. Mâs?* Cândida FreSrc ; 
primesro anniversario de 

$5 por isso eoas-vida a to 
das as pessoas de @ua ami
zade e daqueüa finada pa
ra assistârerta a esse aeto 
de reli^ââo, pelo qfue dos-

uma aplica-í de Ja ©e e.ojraíTessa eíeríia-nienie agradecatía. 

Yeue-

uno 

Sob-Pr-iora 

D. Antonia Fausta Pacheco Prado. 

Mestras de Noviças. 

D. Maria Thoreza de Campos, 

Zeladores 

José Manoel de Mesquita. 
Francisco de Barros Lima. 

Está assígnado pelo Revd. Coinmis-
sario Padre Francisco José de Mi
randa. 

Consistorio do V. O. 3a do 
aos 14 de Outubro de 1877. 

Carmo 

O Secretario, 

PauliiW Pacheco Jordão. 

IDIIÜS 
O Dr. Frederico Dabney d'Avellir 
Brotero,Tuis de Direito da Comarca, 
Presidente da Junta Revisora, que 
tem de aprovar os alistamentos Pa-
rocMaes &Q; 

Faz saber ao que o presente edital 
lerem, que no dia 10 de Novembro do. 
corrente anno se hade installar, e:n 
uma das salas da Câmara Municipal, . 
a Junta Revisora, a qual trabalhará 
em dias consecutivos,salvo o domingo, 
em sessões publicas, e por tempo nun
ca menor de 3J dias. Que tem de a-
purar os alistamentos das Parochias 
d*esta Cidade, e das Villas de Indaia-
tuba, Monte Mor e Cabreuva ( tendo 
sido apresentados até esta data somen
te os das Parochias d'esta Cidade, e da 
Villa de Cabreuva ), dos cidadã s ap
tos para o serviço do exercito e arma
da, cuja apuração tem em tempo de 
servir de base ao sorteio ; que recebe
rá e dicidirá todas as reclamações dos 
interessados, que forem apresentadas 
dentro dos primeiros 15 dias depois da 
installação. E para que chegue ao 
conhecimento de todos os interessa
dos, mandou lavrar o presente editai 
que será afixado na porta daCamara 
Municipal, e publicado pela imprensa. 
—Eu Francisco José de Andrade, es
crivão do Juiso Municipal, secretario 
da Junta Revisora o fiz e subscrevi— 
Francisco José de Andrade—Ytú, 10 
de Outubro de 1877.—Frederico Bm-
tero. 
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C u r a d e a&ltama. — A asthma 
é uma das doenças que tem suscitado 
a creação de uma ch^ma de remédios; 
e a maior parte delles, mais ou menos 
inactivo, tem cabido em um esqueci
mento, que com justiça mèracião. O 
alcatrao tem unia acção notável sobre 
os bronchios e sobre as mucosas em 
geral,e o resultado das numerosas ex
periências que olle tem excitado,é,que 
um dos melhores tratamentos, da as* 
thma, consiste hoje, no emprego dàs 
cápsulas de alcafjào de Guyot. Na 
maior parte dos casos, três ou quatro 
cápsulas,tomadas na hora da comida, 
allívião rapidamente ; convém dizer 
que, quando a afFecçao è já antiga,de
ve-se continuar o tmtanjento por al
gum tempo. De mais,á vista das me
lhoras rápidas que sentem, os doentes 
quasi nunca tem animo de supprimir 
o uso das cápsulas de alcatrao, antes 
de so sentirem completamente curados. 
Este'modo do tratamento vem a ficar 
por uin proro muito módico,isto é.cem 
a cento o.ciucocnta reis por dia, 
Para ter so certeza que so compra 

ias verdadeira? cápsulas de alcatra"o 

Eleição dos empr^g 
ravel Ordem Terceira 
Senhora do Carmo, fiarão 
corapromissal de lo77 & 18.78. 
Os Irmãos : 

Prior 

Dr.Tràncisco de Assis Pacheco Júnior. 

Sub-Prior 

Francisco Barreto de Souza. 

Secretario 

Frederico José de Moraes. 

Procurador 

José Mendes Ferraz. 

Deíinídores 

Carlos Kielh. 
José Antônio Gomes. 
Adolpho de Paula Bauer. 
Francisco do Paula Leite de Barros. 
-José Galvão^de Almeida. 
José Antonio^de Sousa. 
Dr. Carlos Augusto do(Castro Andrade. 
AntoniofcdeàC amargo Couto. 
Vigário do Culto Divino. 

Feliciano Leite Pacheco J unior(reeleito 

Mestre de Noviços. 

José de Campos Bicudo. 

Sacrístães 

Joaquim Galvão Pacheco. 
Antônio José de Barros. 

Andadores 

João Francisco Kegiod*01iveiraGarcia 
Joaquim de Carvalho Campos. 

Prior a 

D. Ri^a Mbcy Tybiriçá de Queirós. 

O dr. Francisco de Assis Pacheco Jú
nior, Juiz de Orphãos desta cidade 
de Ytú e seu Termo etc. 
Faço saber aos que o presente Edi

tal virem de 20 dias de pregão e tre/. 
praças que por este Juizo, findos qne 
sejão os ditos pregões e pragas,tem de 
ser arrematados a quem mais der,ma 
is lanço offerecer,no dia 27 de Outu
bro, depois da audiência,a portada. 
casa das audiências, os bens perten
centes a herança de D, Maria Benedi
ta de Vasconcellos.e são os restantes 

| da reforma da avaliação existente no 
1 Cartório do Escrivão que esta escre
ve, a qual é do theor seguinte : — U m 
oflicleide avaliado por quinze mil réis 
( lõ$000), um troll e arreios por pre
ço duzentos e vinte mil réis,( 220$000) 
uma parelha de cavallos por duzentos 
e trinta mil réis (230$000) um debu-
lhador de milho por preço de quinze 
mil reis ( 15$000 ) uma cama franco-
za e colxão, cincoenta milreis ( 50$ ). 
A prata a duzentos réis ( 200 ) a oita
va. 0 cobre a duzentos reis ( 200 i a 
libra, um carro bom porsessenf mil 
reis (60$0G0) um terreno no Euni 
pio de Cabreuva por duzentos ecinci' 
enta mil reis (250$000) uma parte da 
chacrinha unida a chácara do finado 
Coronel Galvão por setenta e cinco 
mil reis ( 75$ 00). E assim serão os 
ditos bem arrematados a quem mais 
der, no dia e hora acima indicados. 
E para que chegue a noticia mando 
ao Porteiro do Juizo afixar o presente 
no lugar do costume, que passará a 
respectiva certidão. Pado e passado 
nesta cidade de Ytú aos 17 de Setem
bro de mil oito centos e setenta e sete 
quiqnuagesimo sexto da Independência 
e do Império.Eu José Francisco da Cos
ta. Escrivão de Orphãos,que escrevi.— 
Francisco de Assis Pacheco Jvnior^ 
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O dr. Francisco de Assis Pacheco Ju- imprensa, juntando-se aos autos o 
nior, Juiz de Orphãos desta cidade competente traslado. Dado e passado, 
de Ytú e seu Termo etc. 
Faço saber aos que o presente Edi

tal virem e delle noticia tiverem, que 
durante o praso de trinta dias, conta
dos da publicação, este Juizo recebe 
propostas para a comprado escravo 
Jeronimo,preto,cincoenta e um anuo, 
africano,casado com liberta, reformas 
da a avaliação por 900$000. Perten
cente a herança de D. Maria Bene-
dicta de Vasconcellos. Os pretenden
tes poderão examinar o dito escravo 
em poder do Inventariante Antônio 
Carlos de Vasconcellos o os proponen
tes deverão comparecer na audiência 
de 27 de Outubro próximo para assis
tirem a abertuaa das propostas, e ef-
fectuar-se a venda com quem maior 
lanço oíferecer. E para que chegue 
a noticia a todos mandei passar o pre
sente por três vias,que serão affixados 
nos lugares do costume e publicado 
pela imprensa,e de que se passará cer
tidão para constar. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú aos 17 de Setem
bro de 1877. Eu José Francisco da 

n'esta cidade' de Ytú,'8a'os-24 de Se
tembro de ' 1877 — Eu José Francisco 
da Costa, Escrivão de Orphãos, es
crevi — Francisoo de A ssis Pacheco 
Júnior. 

Edital para venda de bens perten
centes k herança de Francisco Bueno 
da Silva. 3_3 
Para V, S. ver o assignar. 

Francisco da Silva Machado, fiscal 
da Çaniara Municipal desta Cidade, 
faz saber a todos os habitantes da mes
ma, qué tendo de por em execução o 
§ 4o do art.l°da Reforma das posturas 
municipaes, marca o praso de hoje até 
o dia 31 do corrente, mez,'para os do
nos de câesmatnci1.1a]-os,e pagarem o 
imposto de 5$000 annuaes, e findo a-
quelle prazo, fará oíFectiva todas as 
disposições contidas nos mesmos § e art. 

Ytü, 18 de Outubro de 1877. 

seo proprietário não preci-
zar m,a$sd'ella. 

Q u e m pretender pode di
rigir-se a cidade de Piraci
caba e m a fasenda de S, A n -
na,para tratar c o m Joaquim 
de Almeida Bueno, ou nesta 
cidade à rua de S. Rita c o m 
o abaixo assignado que está 
auetorisado a vendel-a. 

Ytü 18 de Outubro de 1877. 1-3 
João Baptista de Camargo Barros. 

O Procurador da Gamara Munici-
Costa Escrivão de Orphãos que o esrfP"al a*? a i x o assigna&o,..faz publico q ue, 
crevi. — Francisco de Assis Pacheco eni Vlsta d a deliberação da Câmara 
Júnior. 

Edital para venda do escravo Je 
ronimo da herança de D. Maria Be-
nedicta de Vasconcellos. 

Para V. S. ver e assignar. 

>̂ >T ev>< 
-

na sessão do dia 13 do corrente, as 
multas de jurados, que não forem pa 

até o dia 30 do corrente serão co 
bradas judicialmente. 

Ytü, 19 de Outubro de 1877 

Amaral Duarte. 

Rua de S. Rita Io ) 
YemJe-s'fi uni rido fiapo, o qn 

fle melhor tanto èm fríhr o tio 
em fortes e a fjouíaií 
minuto- preço. 

Também còneerta»se Pianos. Afi
nasse ai 2$000. 
5$000 

o papa n . I 

Bellas-artes 
A Sra. D. Lavinia, viuva do falle-

cido Cerréda, tendo de checar breve
mente a esta Cidade, onde pretende 
fixar sua residência, faz saber a este 
respeitável publico Ituano; que tira re
tratos a óleo, em'tamanho natural ou 
miniatura ; faz quadros históricos, 
tanto da Historia profana ou sacra, 
assim como dará lições de desenho" em 
casas particulares. 

A longa pratica que tem a anunci
ante, que fez seos estudos na A cadê 
mia do Milão,e 3 annos que trabalhou. 
no Rio de Janeiro, e era diversas ca
pitães das Republicas Orientaes, será. 
uma garantia para seos trabalhos. 
Garante a perfeição e inodecidãde nos 

pr/fçòé. 
— 

1—3 

rp ?•• 1377. 
oão Francisco de Toledo 

mmm 
O Dr. Francisco de Assis Pacheco Jú

nior, Juiz de Orphãos d'esta cidade 
de Ytú e seu Termo, &. 
Mando ao porteiro Ignacio Leite da 

*Silva,ou aquém suas veses fiser, que, 
vendo este.indo por mim assignado,era 
seu cumprimento e forma, traga a pre- j 
gão de venda publica e arrematação, I 
pelos dias da Lei,os moveis.pelo prazo1 

de nove dias, e o de raiz, por vinte dias, 
os seguintes moveis : Um armário pe ' 
queno 8$000, uma me$a de sala 3-$000, | 
uma marquesa 6$000( seis cade&as de Foi marcado o dia primeiro do pro-
sóla a 3$000, 6$000, uma cjtij&a com x i m o ™M> para ter lugar a posse dos 
fechadura. 2$0G0.,uma dita pequena, j n o v o s empregados desta Veneravel 
por 1$000, uma mesinha e uma caisi- j Ordem. 

por 2$000,, trez catr.es a 1$000,! Foi resolvido mais a mudunça das 
navio grande velho,2$000 j missas do ordem de sabbado para Üo-

v lha 1$500, dous tachos pe-. míngo, attendendo-se a commodidade 

Vene: vai Ordem Terceira 
de N. 8. do Carmo. 

Companhia Ytuana 

&fesembléa .Geral 

quenos, velh *&, por 8$009, a tenda de 
ferreiro por 50$0ü0, uma pistola por 

i )ü. um lachoem bom uso por:$000, 
ladejas.por 500 reisduus guar

das chuvas de paninhos, 1-Í000, um par 
de esporas de metal 2$000, uma te
soura de tousar 1$000, uma carroça 
com arreíos 30$00 >, uma armação de 
cangalha 1$000, um macho vermelho 
60$000, um dito velho, defeituoso,25$, 
um selim e freio por 12$000, dous ma
chados por 3$000.,um par de canastras 
velhas por 6$(L0. 

Raiz: urna casa na rua do Corn-
mercio,dividindo por um lado com Ri
ta Fidelis o por outro com José Geri-
belo,cora quintal a meia quadra, por 
600$ 00. 

Bens pertencentes a herança de Fran • 
cisco Bueno da Silva,e havendo lança
dores notará os lanços cada ura de 
persi ao pé deste.—O que cumpro.— 
Dado e passado nesta cidade de Ytú, 
aos 24"de Setembro de 1877.—Eu* José 
Francisco da Costa,Escrivão do Or-
phão que o escrevi.— Francisco de As
sis Pacheco Júnior. 3—3 

O clr. Francisco de Assim Pacheco Jú
nior, Juiz cie,Orphãos d'esta Cidade 
de Ytú e seu Termo otc. 
Faço saber aos que o presente edi • 

tal virem, que da publicação a trez 
dias o porteiro Ignacio Leite da Silva, 
ou quem suas veses íizer trará a pre
gão do venda publica e- arrematação 
os bens constantes do bilhete de pra
ça, quo com este se.lhe entrega per
tencentes á herança de Francisco Bu
eno da Silva, sendo os moveis no pra
zo de aove dias, e o de raiz no prazo 
de vinte dias, cuja praça §q fará na 
audiência de 27 de Outubro próximo, 
e quo findos osdias da Lei e praças 

dos Irmãos Terceiros. 
Ytú 15 de Outubro de 1877. 

O Secretario, 

Paulino Pacheco Jordão. 
1-2 

um 
P*ut>5icaç»o semanal 

contendo romances, po-
esSa@9arligoM sobre mo
das, etc; c o m o H o paga-
nas cada numero. 
Co!Sabor»do pòr hábe

is pennaa e entre ellas 
as <3e aJ^iinias sennora» 
Esta importante pu-

tolicaçâo vae começar 
ao dia £5 «-• ©' Wovenibroe 
desde gía íftííeâta-se artS-
groa escriptos por Senlao 
ras e vss%naturas! A 
1SÍ,000 reis por aníio, 
no escriptorioda re<Jac« 
cão""./* rua do General 
C â m a r a n. S£5£S£. 
MO £*E «ÍAIVEIKÍO 

^^2U .-: 
•y^iyZty ey\ 

Vende-se u m a casa, si

ta no largo do Patrocinio 
desta cidade, unida a casa 
que foi ao finado Sr. Fran
cisco Mariano da CosU, 

Deliberou a Directoria designar o 
dia 28 do mez de Outubro proximojfu-
turo para a reunião d'assemblèa geral 
ordinária, na forma dos Estatutos e ];liziaria d e A r r u d a 0 a m 

especialmente para a approvaçao das, F r a n ò i s c o V i c t o r d o Arrnda 
contas do ultimo semestre do annoan 

B^asta gei*a,B dia correu-
^osüdencsa exi^tevite laa Á -

ãeíia clí^sta eidaílo a t é £i> 

Antônio Fermino de Azevedo 
Antônio Carlos de Almeida Leite 
Antônio José de Souza Gurgel 
Antônio Gomes Carneiro 
Antônio de Camargo Leite 
Anna de Araújo Uiás 
Bento Gomes 
Barbara Emiliana de Oliveira 
Bernardína Maria Ferraz 
Claro Camillo Mendes 
Cecília Xavier 
Carolina. Ferraz de Campos 
Elias de Arruda Penteado 
Elias Leopoldino de Almeida Prado 
Elias Galvão de França Júnior 
Elias Fausto Pacheçe Jordão (dr.) 
Estevão (entalhador) 
EliziarioXavier de Almeida 

tecedente. 
Convido por tanto 'aos srs. da Com

panhia Ytuana para reunirem-se no 
escriptorio da mesma Companhia âs 11 
horas da manhã do mencionado dia. 

Ytu 24de Setembro*de 1877. 

O Secretario da Companhia, 

3—3 Carlos Ilidro da Silva. 
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qual tem grandes e e x ^ 
do estilo, serão ditos bens arremata-! tes C O m m o d o S p a : f 
dos a porta da caxias audiepcia.s, J u m p.0ÇO C O m m u à t ò t) 
por quem por ei lei nmg^tíí^M^E pa-1 
ra quo cbeguo a noticia a todos man
dei passai' o presente por duas. vias, 
que serão publicados G affixados nos 
lugares do costume, e publicado pela 

gua e "bom quintal; esta ca
sa foi a pouco comprada mui
to barata, e ainda se faz re
dução no pre?o,em vista de 
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Francisco Antônio da Silva 
Francisco Antônio Barbosa (dr.) 
Francisco da Cruz Pinto 
Francisco de Paula Carvalho 
Francisco Elias Pacheco 
Francisco das Chagas Campos 
Flusina Robina Pacheco 
Frederico Oppermann 
Henrique Dunstald 
Henrique de Arruda Campos 
Ignacio de Paula Campos 
Indalecio de Camargo Penteado 
Innocencia Maria Duarte 
José de Almeida Prado Netto 
José de Almeida Prado 
José de Campos A.|Botelho Netto 
José Cardoso da Silva 
João Manoel de Araújo 
João José Martins 
João da Costa 
Joaquim José da Costa 
Joaquim Fernandes de Barros 
Joaquim Luciano Galvão Pacheco 
Joaquim da Silva Camargo Sobr.c 

Joaquim Rodrigues de Barros 
Luiz Manoel dá Luz Cintra 
Luiz Antônio da Cruz 
Luiz da Rocha Garcia 
Lourenço Borges 
Justino Rodrigues Xavier 
Joanna Maria da Assumpção 
Jezuina Marinheira 
Julieta Dias Aranha 
Maria Therezà de Souza Cruz 
Maria F. do Amaral Carvalho 
Mamei Pereira do Avilía 
Maríinho José Ribeiro Guimarães 
Mariano Nobrega de S. Anna. 
Mariana Fiorinda do Lago 
Pieíro Paolo Lagricea 
Hicardo de Araújo 
! ita Maria da AJoraes 
Zuímira Kita Leite Soares 

1 Antônio de Campos 
í S-rancisĉ  celistiuo d> \í. Jiusso 
IGertrudes de Camargo Fonseca 
!José Elias .''achaco Jordão (dr.) 
;João Manoel de Araújo 
! .Joaquim Antônio da Silva 
Luiz Manoel da Luz Cintra 

Agencia do correio de Ytü 
Outuibro de 1877. 
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15 de 

. . . O Agente, 
José Antônio Apparicio de A.Garrett 

Ytú Typ. da imprensa, tiiianà 
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